                   SEGREDOS MILENARES

Lembre-se de que a lei do Universo é que:

Nós atraímos tudo àquilo que colocamos em nosso foco. Se temermos qualquer coisa, seja lá o que for, estamos enviando uma forte mensagem ao Universo para que nos envie aquilo a que mais tememos. Mas se pudermos nos manter com sentimentos de amor, alegria, apreço ou gratidão e focarmos em trazer mais disto para nossa vida, automaticamente vamos afastar o negativo.

                        O Conhecimento de “SI” mesmo.

       Seria interessante comprovar exatamente o que sabemos sobre nós mesmos. Talvez nos víssemos seriamente embaraçados se alguém nos pedisse que enchêssemos uma folha de papel com a descrição das nossas tendências, do nosso modo de pensar, de agir e de sentir, bem como das razões e influencias que determinam a nossa conduta. Certamente seria para nós um difícil problema explicar até que ponto agimos pelo poder da nossa vontade dominadora ou por imposição de tendências rotineiras.
         Com certeza se nos perguntassem a causa de por que nos achamos em condições mais ou menos precárias, certamente a atribuiríamos a nossa má sorte.

          Na maior parte nossas idéias, opiniões e impressões são falsas, supostas ou infundadas, é porque deixamos de examinar atentamente a nossa natureza e descuidamos de utilizar nossos próprios recursos; por não nos conhecermos, nosso arbítrio foi tomado por influências negativas, que nos  acovardam e restringem.

          Quando deixamos de usar nossa própria sabedoria interior, o meio exterior impõe hábitos e tendências que reduzem nossa potencia e nossa capacidade para sobrepujarmos nossas fraquezas. 

           Se não podemos imaginar e criar idéias nobres, devemos somente a ignorância sobre o que somos e podemos; nestas condições, permanecemos num tal estado de incapacidade que nos leva a nos conversemos de  nossa incapacidade e inutilidade.

           O temperamento negativo agrava o problema e restringe o sentido do poder pessoal, o qual agrava o estado de inércia e submissão ás forças poderosas que todos trazemos do berço.

           Um homem não pode desempenhar eficazmente sua missão para consigo mesmo e para com a sociedade se apenas se preocupar com as causas superficiais, se apenas julga pelas aparências, se não se preocupa   com seu trabalho. A vida exige de nós uma participação integral, exige todo o nosso ser. Não somente as mãos devem trabalhar mas o pensamento de orientar o trabalho. Não basta que tenhamos percorrido um largo trecho no caminho do cumprimento das nossas obrigações: Não é repetindo o que fizemos ontem que asseguramos nossa proteção; muitas coisas devem ser modificadas hoje se quisermos que as necessidades sejam satisfeitas convenientemente. 

          A grande necessidade humana consiste em conhecermos a fundo, não o que temos feito, mas o que podemos fazer; não em nos entrincheirarmos no que ontem nos pareceu imutável, mas em pensar cada vez melhor; não em permanecermos na idéia funesta de que afinal seremos vencidos, mas em lutar sempre tenazmente. Para tudo isso cumpre que conheçamos nossa natureza, moral, física e intelectual, isto é, toda vibração para vida mais ativa e eficiente, pois todos recebemos como dádiva da vida.

· O que nós sabemos de nós mesmos?
Apenas que temos as mais variadas necessidades, que sentimos um grande atrativo pelo descanso e pelas diversões, que nos desagrada tudo o que requer esforço e emprego de nossa energia. 

· Sentimos, acaso algum interesse em definir as causas de certas condições e impulsos que sentimos em nós mesmos?

· Demonstramos alguma curiosidade em investigar, superficialmente, a razão de certas flutuações e tendências de nossa vida?

· Fizemos, acaso, alguma vez, um inventário de nosso potencial, inteligência, capacidade e habilidade?
Já ouvimos muito acerca do que outros fazem, do seu esforço em conquistar o triunfo, mas tudo isso nos impressionou suficientemente, passageiramente. Consideramos como excepcionais os exemplos que nos citam, mas nos consideramos incapazes de imitá-los. Quando nos dizem que um certo Lincoln, apesar de não ter estudo universitário. E que apesar de sofrer com grandes deficiências, e oposição de numerosos inimigos e de ser considerado um fracassado aos cinqüenta anos, mesmo assim chegou a ser presidente dos Estados Unidos,destacando-se como uma grande personalidade no mundo de grandes homens, julgamos tal exemplo como um fato único e deixamos de aproveitar a lição que seu exemplo nos mostra, a lição que nos traz sua vida heróica, de luta incessante contra as adversidades. Julgamos pelas aparências e continuamos com a idéia absurda que é inútil lutar. Vemos uma luz e logo apagamos com nossa indiferença.

            Não são somente tais exemplos que inspiram maior energia e espírito  de iniciativa, senão o conhecimento deles convertido em impulso construtivo, e a determinação de querer-mos empregar nossas próprias forças em algo maior e em causas superiores. 

            Não nos adianta possuirmos os mais variados exemplos, se não temos conhecimento bastante que aumentem nossa confiança e acelerem o nosso impulso para trabalharmos em um plano mais elevado que pode mudar nossa maneira de vida. 

          Lemos muito, mais refletimos pouco; sabemos de tudo o que se passa ao nosso redor, mas nos esquecemos de aprofundar o nosso conhecimento do que diz respeito á nossa prosperidade pessoal; nos sentimos emocionados perante os dramas de todo mundo, mas permanecemos impassíveis com nossa própria tragédia pessoal, isto é, a nossa escravidão á inferioridade e a incapacidade.

